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ORAL EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES: UMA REVISÃO DA LITERATURA
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Introdução: O líquen plano é uma doença inflamatória crônica de etiologia autoimune
que pode afetar a pele, mucosas e outras regiões do corpo, como couro cabeludo e unhas.
Quando acomete a  cavidade oral,  é  denominado líquen plano oral  (LPO) e  pode se
manifestar em seis subtipos clínicos diferentes: reticular, erosivo, atrófico, papular, em
placa e bolhoso. O LPO é mais comum em mulheres entre 30 e 60 anos de idade e raro na
população pediátrica. Objetivo:  Levando em consideração a escassez de informações
sobre LPO em indivíduos infantojuvenis, esse estudo teve como finalidade investigar a
prevalência  e  as  características  clínicas  e  histopatológicas  de  LPO  em  crianças  e
adolescentes. Materiais e Métodos:  Realizou-se uma revisão de literatura narrativa
utilizando  quatro  principais  bases  de  dados  científicas  (Medline/PubMed,  Scopus,
Embase e Web of Science). Resultados: Foram selecionados 20 artigos, totalizando 344
pacientes  menores  de 18 anos  com LPO.  A prevalência  na população infantojuvenil
mostrou-se  baixa  (<2%),  e  as  características  clínicas  e  histopatológicas  foram
semelhantes às dos adultos. A mucosa oral foi o local mais afetado, com predomínio do
padrão  reticular.  Diferentemente  dos  adultos,  não  houve  predileção  por  sexo.  O
tratamento baseou-se no uso de corticosteroides tópicos para controle dos sintomas, uma
vez  que  não  há  cura  para  a  doença.  Conclusão:  O  LPO é  uma condição  rara  na
população  infantojuvenil,  porém  seu  reconhecimento  precoce  é  fundamental  para
minimizar comprometimentos à saúde bucal e sistêmica de crianças e adolescentes. Dada
a  natureza  crônica  e  potencialmente  maligna  da  doença,  é  imprescindível  que
profissionais da saúde, especialmente pediatras e odontopediatras, estejam capacitados
para diagnosticar e manejar adequadamente o LPO.
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